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As constru~oes com concordancia múltipla em Guarani 
(di.aleto Mbyá) 
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INTRODU<;AO 

(Museu Nacional/Universidade Federal do 
Rio de Janeiro)* 

Nesta exposi9ao, pretendemos discutir o estatuto de certas constru96es 
em Guarani que s,e caracterizam por apresentarem dois ou mais verbos exi­
bindo concordancia com o sujeito. O primeiro verbo dessa série é de nature­
za lexical, ao passo que o segundo (o verbo nao inicial) exprime no96es co­
mo posi9ao, movimento ou estado. 

O objetivo do presente trabalho nao é, porém, oferecer urna análise 
conclusiva sobre os fatos investigados, mas apenas mostrar a trajetória que 
ternos percorrido na investiga9ao dessas constru96es. 

Com base em Baker e Stewart (1998, 1999), sugerimos aqui, como 
urna possível hipótese, que as constru96es com concordancia múltipla em 
Guaraní podem ser tratadas como um tipo de serializa9ao verbal. De acordo 
com os autores, as estruturas com verbos seríais envolve1n sintagmas com 
núcleo duplo em diferentes níveis da estrutura oracional. Daí resultam vários 

· tipos de estruturas de serializa9ao, dependendo da natureza do sintagma a 
apresentar dois núcleos. 

Senda assim, acreditamos que a investiga9ao desse tipo de constru9ao, 
aqui denominada de concordancia múltipla, parece estar intimamente ligada 
a investiga9ao da arquitetura funcional da ora9ao. Isto é, a fim de analisar 
essas estruturas, é preciso entender a natureza das proje96es funcionais que 
comp5em a ora9ao do Guarani, bem como os mecanismos de checagem de 
tra~os envoJvidos na língua. 

A seguir, apresentamos os dados referentes as constru96es com con­
cordancia múltipla. 

l. AS CONSTRU<;ÓES COM CONCORDANCIA MÚLTIPLA 
Em Guaraní, assim como em outras línguas da família Tupi-Guaraní, 

o verbo lexical deve vir expresso com afixos de pessoa referentes ao sujeito, 
quando o objeto é de 3a pessoa, ou ao objeto, quando o sujeito é de 3a pes-
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soa 1• Além dos afixos pessoais, verifica-se ainda no verbo lexical a póssibi­
lidade de ocorrencia de marcas de tempo (o sufixo de futuro -ta), de 1nodo (o 
sufixo desiderativo -xe) e de negac;ao2

: 

l. ava'i a-inupa-ta 
menino lsg.-bater-fut. 

2. ava'i xe-nupa-xe 
menino 1 sg.-bater-des. 

3. ava"i n-a-inupa-i 
menino neg.-lsg.-bater-neg. 

'Vou bater no menino' 

"O menino queri me bater ' 

"Nao vou bater no menino" 

Nas construc;oes com concordancia múltipla, o verbo lexical vem se-

í 
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• 
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guido por um outro verbo que pode expressar posic;ao ("estar deitado, em pé ; 
ou sentado"), movimento ('1ir", 11 vir"' "trazer'1 e "levar11

) ou estado ("estar"' 
"ter'1

), conforme ilustramos dados a seguir: 

4. Xee a-ke a-jupy kya py 'Eu estou dormindo' 
Eu lsg.-dormir lsg.-deitar rede em 

5. Wyra o-veve o-kwapy 
pássaro 3-voar 3-estar 

"Os pássaros es tao voando ' 

6. Xee a-"u a-iny pakova 'Eu estou comendo banana ' 
Eu l sg.-comer l sg. -sentar banana 

Note-se que os dois verbos que exibem concordancia com o sujeito 
parecem estar na mesma orac;ao, urna vez que os argumentos selecionados 
pelo verbo lexical podem acorrer a direita do verbo nao inicial 3

. 

Na próxima sec;ao, apresentamos as hipóteses inicialmente levantadas 
na investigac;ao dessas construc;oes, bem como as contra evidencias que nos 
levaram a refutá-las. 

1 A escolha do afixo de pessoa a ser agregado ao verbo é determinada pela hierar­
quía referencial 
2 Lista de abrevia<;oes ut il izadas no texto: des.= desiderativo; dim.= diminutivo; 
excl.=exclusiva; fut.= futuro;neg.=nega<;ao;poss.=possessivo;sg.=singular. 
3 O Guaraní admite as ordens SOY e SVO. 
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i. HIPÓTESES SOBRE O ESTATUTO DOS VERBOS NAO INICIAIS 

Sao tres as hipóteses testadas sobre o estatuto dos verbos nao iniciais 
nessas constru~oes: 

2.1 PREDICADOS SECUNDÁRIOS 

Urna possível análise para as estruturas sob investiga~ao é tratar os 
verbos nao iniciais como predicados secundários do tipo ilustrado abaixo: 

7. Joao comeu [sentado] 

Ao coletarmos dados específicos do Guaraní referentes as estruturas 
J 

corn predicado secundário ern Portugues, observarnos, porérn, que a língua 
apresenta urna forma especial para a expressao de tais predicados. Eles sao 
introduzidos pela posposi~ao reve: 

8.[ a-gwapy reve] a-karu 
lsg.-sentar com lsg-comer 

9. [o-gwapy reve] o-juka kure 
3-sentar com 3-matar porco 

'Corni sentada' 

"Ele rnatou o porco sentado" 

Além desse fato, percebernos ainda que os verbos nao iniciais tarnbém 
co-ocorrem nessas estruturas com predicados secundários, o que mostra que 
eles sao de outra natureza: 

10. [o-gwapy reve] pira o-juka o-iny "Ele está matando peixe sentado 
3-sentar com peixe 3-matar 3-sentar 

Pelo aci ma exposto, podemos concluir que os verbos nao iniciais nao 
podem ser tratados como predicados secundários. 

2.2 VERBOS AUXILIARES 
Como as constru~oes com concordancia múltipla sao verificadas, na 

maioria das vezes, nas versoes das estruturas com aspecto progressi vo em 
Portugues, assumimos como urna outra hipótese que os verbos nao iniciais 
poderiam ser analisados como auxiliares aspectuais. 

Um olhar mais atento sobre os dados nos revelou, porém, que esta 
proposta de análise nao parece adequada para explicar a natureza dessas 
constru~5es, devido aos seguintes fatos: 

-L27 ..... 
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(i) Os verbos co.m fun<;ao de auxiliar, por serem elementos funcionais, 
sao de número r~duzido, ao passo que o número dos verbos nao iniciais em . 'Ca 

Guarani é extenso. O exemplo (11) mostra que urna infinidade de verbos em 
Guaraní pode ser usada para expressar o aspecto progressivo do Portugues: 

11 moa a-'u [a-jupy /a-iny/ a-ikovy] "Estou tomando remédio ' 
remédio lsg.tom~r lsg.-deitar/lsg.-sentar/lsg.-estar 

(ii) A presen<;a de tais ver~os nao iniciais nao se faz necessária para 
· traduzir o aspecto progressivo em Guaraní. Muitas vezes as senten<;as do 
Portugues com aspecto progressivo sao expressas em Guaraní sem apresen-
<;a de um verbo nao inicial: ~ 

12. moa 'a-'u 'Estou tomando remédio' 
remédio lsg.-tomar · 

(iii)Uma evidencia mais forte contra o tratamento desses verbos como 
auxiliares, vem do fato de que eles nao podem carregar marcas verbais de 
tempo futuro ou de nega~ao sentencial. Os afixos de tempo e de nega~ao só 
sao verificados nos verbos lexicais, como ilustra a agramaticalidade de 
(13b): 

13a.a-ke-ta a-jupy 'Estarei dormindo' 
1 sg. -dormir-fu t. 1 sg. -deitar 

b *a-ke a-jupy-ta 'Estarei dormindo' 
lsg.-dormir lsg. deitar-fut 

14 Ore nd-oro-japo-i oro-kwapy ajaka ' Nao estamos fazendo cesta' 
Nós neg.-lexcl.-fazer-neg. lexcl.-estar cesta 

(iv) A maior contra-evidencia para esta proposta de análise é que os 
verbos nao-iniciais podem acorrer em suas formas transitivas (na forma de 
causativo comitativo)4

, conforme mostram. os exemplos em (15b e 16b): 

15a. Xee a-raa [a-ikovy] xe-ra'y tekoa py "Bu estou levando o meu fi­
lho para a aldeia' 

Eu lsg.-levar lsg.-esyar 1 poss.-filho aldeia para 

4 O causativo comitativo é urna espécie de morfema aplicativo cuja fun~ao é transi­
tivizar um verbo intransitivo. 
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b.Xee a-raa [a-rekovy] xe-ra'y tekoa py 'Eu estou levando o meu 
filho para a aldeia' · 

Eu lsg.-levar lsg.-ter lposs.-filho aldeia para 

16.a Ajaka a-japo [a-iny] 'Estou fazendo cesta' 
Cesta lsg.-fazer lsg.-sentar 

b.Ajaka a-japo [a-reiny] 'Estou fazendo cesta ' 
Cesta lsg.-fazer l sg. sentar com 

O que diferencia o verbo lexical do verbo auxiliar é que este último 
nao tem urna grade temática. Isto é, verbos a,uxiliares nao .selecionam argu­
mentos. Se tais verbos fossem auxiliares, ficaria difícil explicar a razao pela 
qua] eles podem figurar ora como intransitivos ora como transitivos: . 

Além desse fato, observamos a existencia de restri~oes de co-
ocorrencia verbal: a forma transitiva do verbo nao inicial só poqe figurar em 
estruturas em que o verbo lexical é também transitivo, como ·em (15b) e 
(16b). Quando o verbo lexical é intransitivo, o verbo nao inicial nao pode ser 
transitivo, conforme ilustramos exemplos agramaticais em (17b) e (18b).· 

l 7a.a-japukai a-ikovy 'Estou gritando ~ 

lsg.-gritar lsg. estar 

b. *a-japukai a-rekovy 'Estou gritandoO 
lsg.-gritar lsg.-ter 

18a xe-memby reve a-jeroky a-ikovy 'Estou dan~ando com meu filho' 
lposs.-filho com lsg.-dan~ar lsg.-estar 

b. * xe-memby reve a-jeroky a-reiko vy 'Estou dan~ando com meu 
filho' 

lposs.-filho com lsg.-dan~ar 1-Ter 

O que os dados acima p~recem revelar é que há urna exigencia de 
compartilhamento de objeto quando o verbo nao inicial é transitivo. 

Concluímos desses fatos que os verbos nao iniciais nao tem proprie­
dades de verbos auxiliares. 

2.3 ORA<;OES COORDENADAS 
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Urna outra possibilidade de análise era tratar as constru~oes com con­
cordancia múltipla como um caso de coordena~ao, já que as orac;oes coorde­
nadas do Portugues sao expressas em Guaraní sem conectivos lexicalm,ente 
realizados. Tal hipótese, poré1n, é faci hnente refutada devído aos seguintes 
fatos: 

(í) Todos os verbos coordenados em Guaraní podem aparecer com 
marcas de tempo ou/ e de, nega~ao ao contrário do que ocorre nas estruturas 
investigadas em que somente o verbo lexical pode figurar com esse tipo de 
tlexao: 

19.Tuja'i o'a-ta o-mano-ta· "'O velhinho vai cair e vai morrer"' 
velho-dim. 3-cair-fut. 3-morrer-fut. 

20.Xee nd-a-karu-i nd-a-ke-i 'Eu" nao comí e nao dormí "' 
Eu neg:-l sg.-comer-neg. neg.- l sg.-dormír-neg 

(ii) Nao há restric;oes de co-ocorrencia entre os verbos coordenados 
em termos de transítividade Um verbo intransitivo pode ser coordenado com 
um verbo transitivo, em oposi~ao ao que se verifica nas constru~oes com 
concordancia múltipla, em que um verbo nao inicial transitivo só pode figu­
rar em ora~oes transiti vas: 

21.Pee pe-vae oo pe-moxi 'Voces chegaram e pintaram a casa ' 
Voces 2pl.-chegar casa 2pl.-fazer-branco 

(iií) Nas ora~oes coordenadas, diferentemente das constru~oes com 
concordancia múltipla, o objeto do verbo lexical nao pode figurar a direita 
do segundo· verbo, conforme mostra o exemplo (23b ).Note-se, contudo, co­
mo no exemplo (22b) que nas constru~oes com concordancia múltipla, o 
objeto pode figurar a direita do verbo nao inicial: 

22a pira a-"u a- iny "Estou comendo peixe' 
peixe lsg.-comer 1 sg.-sentar 

b. a-'u a-iny pira "'Estou comendo peixe"' 
l sg.-comer l sg. -sentar peixe 

23a pira a-"u aa "'Comi peixe e fui embora' 
peixe l sg.-comer 1 sg.-ir 

b. *a-"'u aa pira "Comí peixe e fui embora"' 
lsg.-comer lsg.-ir peixe 
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Fatos como a necessidade de compartilhamento de objeto, a possibili­
dade de variac;ao na ordem do objeto que pode se posicionar a direita do 
verbo nao inicial , parecem indicar que os dois verbos se encontram na mes­
ma ora<;ao. Tais propriedades nos remetem a urna outra possibilidade de 
análise que precisa ainda ser testada: a da serializa~ao verbal5 

Na próxima se~ao, apresentamos a idéia central de Baker e Stewart 
sobre seria liza~ao verbal. 

3. A SERIALIZA<;ÁO VERBAL 
As constru~6es com serializac;ao verbal , muito comuns em línguas a­

fricanas, sao assi111 definidas por Baker e Stewart ( 1999): "ora~6es com ape­
nas um núcleo temporal, mas sendo constituídas por" dois ou mais verbos 
sem nenhum marcador de subordina<;ao ou co9rdena<;ao". 

Entre as línguas africanas, os autores reconhecem vários tipos de seri­
aliza<;ao verbal. Um deles, denominado de Object Sharing se caracteriza por 
exibir a mesma restri<;ao de transitividade observada nas constru~6es com 
concordancia múltipla do Guaraní, conforme ilustra o dado da língua Edo: 

' 24. Ozó ghá gbe ewé khién · 'Ozo vai matar o bode e vender ' 
Ozo fut matar bode vender (Baker e Stewart, 1999:3) 

Em (24), os dois verbos envolvidos devem ter natureza transitiva. 
Baker e Stewart assumem que nas línguas em que há serializa<;ao ver­

bal, um sintagma lexical ou funcional pode conter dois núcleos da mesma 
natureza. Os autores prop6em ainda que os diferentes tipos de serializa<;ao 
encontrados nas línguas naturais depende m do tipo de sintagma envolvido na 
constru<;ao (: 1): ti we claim that the different SVCs6 come from different 
choices of which phrase in the clausal structure is doubly headed: Voice, v, 
or V ... the different types of SVCs will be the result of taking advantage of 
the serialization option at different joints in the ske leton of the clause. ti , 

E, entao, o tipo de sintagma com núcleo duplo que determinará o tipo 
de constru<;ao serial. No caso das estruturas com compartilhamento do obje­
to, os autores sugerem que vP (proje~ao das estruturas transitivas)é o sin­
tagma com núcleo duplo. Cada núcleo abriga, entao, um verbo qúe licencia 
os seus próprios argumentos. Só um dos objetos será lexicalmente realizado, 
como acorre em (24). 

A partir da proposta de Baker e Stewart, passaremos a investigar a·s 
construi:roes com concordancia múltipla em Guaraní. Para tal, será necessário 

5 Y onne Leite,com base nos dados das constrw;oes de gerúndio, foi a primeira pes­
quisadora a sugerir a existencia de estruturas com serializa~ao verbal em línguas da 
família Tupi -Guarani. 
6 SVCs significa SERIAL VERB CONSTRUCTIONS. 

-+31 



Atas do I Encentro Internacional do GTLI da ANPOLL 

averiguar nao só o esqueleto funcional da orac;ao, mas também os mecanis­
mos de checagem de trac;os morfossintáticos envolvidos na língua. 

Segundo Baker e Stewart, nas 'línguas com serializa9ao verbal, nao há 
movimento de verbo para checagem de trac;os. Nas estruturas seríais, de 
acordo com os autores, a existencia de dois verbos ocupando dois núcleos no 
mesmo nível de estrutura sintática nao permite que nenhum deles possa ser 
atraído para checagem de tra9os. Pela operac;ao de A ITRACT, modificada 
por eles e que envolve e-comando assimétrico em relac;ao ao núcleo mais 
próximo, Tempo nao encentra um núcleo único para atrair a fim de se dar a 
checagem de trac;os. Como conseqüencia desse fato, afirmam Baker e Ste­
wart, nas línguas com constru~oes seríais, os verbos nao manifestam flexao . 
Em Edo, língua africana investigada pelos autores, nenhum dos verbos pre­
sentes na serializac;ao pode acorrer com marcas de tempo ou de nega9ao. 

Essa previsao nao se verifica em Guaraní , urna vez que ambos os ver­
bos manifestam marcas de concordancia verbal e o verbo lexical apresenta 
flexao de tempo e de nega9ao. 

Na defini9ao de ATTRACT postulada por Chomsky, porém, (1995), 
em que um núcleo funcional pode atrair o tra90 mais próximo para entrar em 
urna rela9ao de checagem, é possível que um dos dois verbos nas estruturas 
de serializac;ao seja atraído por T, conforme afirmamos autores(l998: 10): " 
Chomsky's condition can be understood as allowing either element to be 
attracted ... " 

A definic;ao de Chomsky daria conta, entao, da ocorrencia de marcas 
de Tempo e de nega9ao no verbo lexical das estruturas aqui analisadas. 

O entendimento do fenómeno da concordancia múltipla, termo aqui 
empregado por nós para descrever tais construc;oes, é que parece crucial na 
decisao pela escolha da análise mais adequada, visto que concordancia está 
associada a atribuic;ao de caso estrutural, que envolve checagem obrigatória. 

4. CONSIDERA~ÓES FINAIS 
Mostramos aqui o caminho que ainda estamos percorrendo para en­

tender a natureza das constru9oes com concordancia múltipla em Guaraní. 
Apresentamos, através de contra evidencias, que as hipóteses que tra­

tam os verbos nao iniciais dessas construc;oes como predicado secundário, 
verbo auxiliar ou verbo coordenado nao podem ser mantidas. 

Neste momento da investiga9ao, acreditamos que urna hipótese plau­
sível é tratar tais constru95es como um caso de serializa9ao verbal porque, 
deste modo, é possível explicar algumas de suas propriedades: a manifesta­
c;ao de um só elemento temporal e de um só elemento de nega9ao, a restric;ao 
de transitividade e o fato de ambos os verbos se encontrarem na mesma ora­
c;ao. 
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A fim de poder oferecer urna análise plausível para as estrutur.as aqui 
apresentadas, é preciso investigar nao só a natureza das categorias funcionais 
e dos mecanismos de checagem de tra~os envolvidos na língua Guarani, mas 
t'!mbém avaliar as análises existentes na literatura sobre serializa~ao verbal. 
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